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RDSUMO

À Pârtir do ânálisc dos rcsultâdos dc rìrn csludo sobrc o cotrhecjncnlo dc lirìgl¡as nos

paises da U'nião Duropeiâ, reâ1izâdo ¡o âmbito do 
^no 

lluropeu das Li'rgùâs' é lcito unr brevc

åìågnóstico dâs ati$dc,sdos poÍll 8Ùcscs peránle âs !ínguâs esfâr)goiMs Neslc diagnóstico' å cultura

lingîísticâ porl!ì8uesa é parfia|nerrtc cornparada corrl âs ds oulros Þsíscs europcus e sobrc ålßüInås

das'suns 
"u*oroiísti"as 

¡råis rclcvarrtes é âPresenlâdo um e¡quâdrânrenlo bìslórico

ÄI}STIIÄCT

Thc rcsults oflh¡j speoiâl llurobâronìclcr opjlriorl strrvcy âboul lluropeììtìs ând la¡gu¿gcs'

prrtl;rrl"i¡y irt" ilutup"a¡ ðonmrssjo¡ lor thc DuroPcíìn Ycât ofLârrguâges' ârc thc bâsis for thc

iu,tining oi lortugu"." áti{udcs ¡owaÍls lan6uages tìllhisLc)l Poflxßucse lin8urslic cÙltuìe h

cornpaLä wirJr ttrc situatrrtì in olhcr llu cou;tries aDd thc hislùrc!l båckgÌound of ils 
'¡ain 

feå-

INTRODUÇÃO

Um dos objcctivos do Ano Europeu da Línguas 2001 ó o inccntivo da

aprendizagem de mais linguas, p¿râ além dã língua matãma' por todos os cidadãos da

Ëuropa. lãra rat, pur""" ,ä importante conhecer as atitudes dos europeus peraule as

ñ;;;. ¿; ;iåito, turìto as dàcisões políticas sobre o cnsino dc línguas no sistema

"ãí"utiun 
como as ápções individuais quanto à apren<ìizagem de línguas radicam na

cultura linguística dâ comunidade em questão Þor cultura linguística entende-se o

""r¡unt" 
ãã 

"ot"portamentos 
lingttísticoi, crenças, preconceitos, atitudes' osteroótipos

e modos de Pensar as línguas.

Ora, sendo a cultura linguística o rcsultado de factores. histórico s' sociais'

culturais, 
'educacíonais e religiosos próprios de uma comunidade, ela varia de

"o*rnl¿á¿" 
para comunidade.-O prescnté trabalho centra-se, cntão, no diagnóstico

ã"."ufia^a" potttguesa, desenvoh;ìdo a partir da análise dos ¡esultados de um estudo

t;otr." o 
"orrlt."i-ãnto 

de línguas nn, pui.", da tlnião Europeia (UE), encomendado

pela Direcção-Geral de Educição c Cuitr-rra da UE e cujo relatório cotlstitui utn númelo

especial do Eurobârómctro.

Neste relatório são âpresentados os resultados de um inquórito po-r questionár'io

realizado em Dezembro de 2000, nos quinze estados-tnembros e que foi respondido

por uma amostra de cerca de rnil poitugucses Por isso,.élossível comparar os

iesuttados relativos a Iìortugal com oì de outros países da UE Os aspcctos focados no

i"lutório ,ão, o conhecimeãto de línguas, as língurs considcrad¿s úteis, a utilização

<le línguas estrangeiras " 
u upr"núitug"- de línguas (modalidades' opções e

justificações).

tÃ¡aõòüAõdã Þiòîcss¡,ròì de Portusuês



PANOR,TMA I,INGUÍST'ICO I'UROPIìU

A lílrgua com um rnaiot nútne¡o de lalantes nalivos na UE é o alemão Quase

.un quu.io ài, 
"urop"ut 

(23%), esscnciahrenle alemães e austlíacos, teur o alemão

"on 
å línguu materna. Tanlo o lrancês como o italiano e o inglôs são a língua maferna

;;; ;"i. "ï;;;t;t, l6% da população da UIì. O poltuguês, depois do espanhol (10'5%)'

do ncerlandês (5,5%) e clo gr:ego (2,9%), é a líugua tnatetna dc 2,8%' dos europeus'

Alóm das I I línguas oñcìaL nãcionais. são lalaãas' na tJIl, 26 línguas tninoritárias

cur.rpcias e ainãa Inuitas littguas matcrnar oriundas dc Âfiiea' da Asia c de países

curopL'us quc não int,:grarrt a UE.

Apesar desLa âparente diversitlacle, a UE é uma das lcgiõcs do mundo com mais

baixa densidade lìnguística. Aqui, a nródia de falantes por,cada língua autóctone.ó

superior a l0 :riilhõe-s, enquanto tra ilha cla Nova Guinó c na 'Á'lrjca central a densidade

chega a mais <ìe 500 línguás por cacia milhão de hat¡itantes Se a Europa é um continente

"oñumu 
fro"u d"nsidaãe linguística, é também o que tem uln maior nútlcro de línguas

oficiais em relação âo total da população.

lJm Portugal, país tradicionalmentc considetado monolinguc, o portuguôs é a

tinguu ,out"*u ã" qiot" 100% cla população Apesar de--o^ p^orLuguês ser a língua

obigatória dos lextos oficiais dcsde ã rãinado de D. Dnús (1279-1325), só agor4 em

nrrui, ¿" ZOOI, foi constitucionalmente reconhecido o seu estaluto de lingua oficial

laif fi;, 
";:l¡.'E 

tretanto, cûr 1999, entrara etn vigor a lci d,e.reconhecimento of,rcial

àe dir.eitos lingrísticos da comunidade mirandesa. Com efeito, alguns portugueses

não tôm o portiguês como líugua matoma. Para além dos cerca de 15 000 falantes de

rnirandês, 
^há 

miíhares de porlugueses residentcs ern Portugal cuja língua matema é o

cabo-verdiano, o francês, a língua gestual portuguesa ou o caló

I,ÍNGUAS DE M,lIOR PRESTÍGIO

O panorama linguístico europeu é completamente diferente, se se tiver em

considerição, não o nurielo de falantes nativos áe cada língua, mas antes a sua difusão

"orno 
lingla åstrungeira. Mais de metadc da população da UE (53%) lala uma lírtgua

estrangeiia e o inglés emelge como a de maior prestígio, aquela que é considerada a

mais rítil Q 5%) I cuja up.*di""g"- foi a opção <ìe urr maior número de europeus

Gi t"i. S-ùJ"; 
" 

fråncés (19%),*o alemão 1i0bzo¡, o espanhol (7%) e o italîano-(3o/ù'

ò pottrguã. ,urge no ftm dì gtupo das línguas eitrangàiras mais faladas na UE (1%)

a par clo árabe, do grcgo, do neerlalidês e do sueco

Em Pofugal, a lirgua estrangeira mais lalada também é o inglês (367o) mas

Portugal e Espaniu ,ão nÃbé. ot pãí.., 
".rrop"u, "ont 

menor percentagcm de falantes

dessa-língua. No extremo oposlo, estão a S;ócia, Paises Baixos c l)inamarca onde

""i.u 
A" íOi'" Cu popliaçãr, îala inglôs. Recordc-se; a propósito, que só com a reforma

dc Veiga Simão, ôrr-l t 9Zâ, put.ou Ãer possível, uo eniino público português, aprender

inglôs"como primeira língua estrangcìr'a. Até ontào, csse ostatuto era exclusivo do

frincês, actuáhnente a selunda lingia estlangeira eutopeia mais falada ern Portugal

(30%).
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ATITUDFS PORTUGUFSAS L ÉUROPEIAS PERANTE AS LINGUAS -'

ATITIJDI'S PEIì,{NTE O IìIIÄNCÊS

O início do iuteresse gcueralizado dos portugueses cultos pela 1íngua fiancesa

¡adicou na vontade dc ro-p". os laços estieitos corn Espatlha, na sequência da

restauração da independênciá, em 1640. 8m 1679, loi publicada a primeira gramática

portuguósa do francês e, durante as clécadas seguintes, o liancês foi a língua mais

à"r"iit" pelos gramáticos pôrtugueses. Entre 11160 e \973, o francês foi
obrigaloriàrnentJa primcira língua viva esttangeira aprendida n<l ensino público

portiguôs. AIiás, o predomílio do francôs como língua esfralìgeilâ etn Porh'rgal

iontrfuiu putu a suu actual dilusão cm Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau,
Moçambique e S. Tomé e PrírtciPe.

Apesar de o inglês ser agora a líugua eshangeira dominante no nosso país,

Portugai é aiuda un dos países iulopeus cotn maiot uúrnero relativo de falantes de

francês. Só nos Paíscs Baixos se regista uma maior difi.rsão desfa língua (40oá) Para

mais de metade dos 30% cìe ponugueses quc dizcln falar fraucês, esta ó a sua primeira

língua estrangeira. Valores idêntiios são observados noutros países latinos (Espanha

e ltália) e nos países anglófonos (Reino Unido e lrlanda).

Portugal ó lambéln o país europcu não francófono onde há uma maior
percentagern de falautcs de fr¿urcôs como lí:igua estrangcira que dizem là1álo bem,

ðu muito bem. Ent¡e nos, como no resto da UE, quanto nais velhos são os falantes

maior é aprobabilidade de considerarem que têm umbom, ou muito bom, conhecimento

do francês.

ATITUDES PIIRANTtr O ESPANHOL

Até meados do séc.XV, o espanhol e o português eram encarados como duas

variedades de uma r¡esma língua. A parlir de então, com o despeftar da consciência

linguística portuguesa, a afirmação da nossa língua fez-se através da alirmação da sua

afriidade cãm o iatirn e das suas diferenças relativamente ao espanhol. Mesmo assim,

du¡ante os séculos XVI e XVII, a população culta portugucsa era maioritariamente
bilingue, assumindo o espanlol comó língua de maior prestígio cuhural e lilerário'
Tal facto explica que Cristóvão Colombo tenha aprendido espanhol durante a sua

estadia em Portugil 1t+16-t+85), que Gil Vicente tenha escrito nessa língua (1502-

1536) e que o Dorl Quijote de Cen'antes fenha sido duas vezes publicado, em Lisboa,
na sua versão original (1604).

A hegemonia do espanhol como língua estrangeila, em Porlugal, viria a terminar

com o frm do govemo fiLipino, em 1640. Desde então, poucos têm sido os porhlgueses

que aprenderim formalmènte a língua espanhola. Até 1920, apenas foram publicadas

cìnco gramáticas do cspanhol, entre 1848 e 1895, e o ensino superior poduguês tsve

pela piimeira vez uma ãisciplina da Literalula Espanhola cm 1930 e licenciaturas em

bstuåos lispanhóis a partir áe 1978. Foi só no final da década de I 990 que o espanhol
passou a iniegrar os planos de estudo do ensino não supcrior e ach:almcnte ó apenas a

quinta língua mais ensinada, entre nós, como língua estrangeira.

Apesar disso, depois de lìrança, Portugal é o país europeu com maior
percentagem de lalantes de espanhol como língua estrangeira (aprox' 20o/o)'-'1al

iituação, não podendo radicar no ensino folmal, resultará de outlos factores Se a



12 Paulo Feltor Pinto

proximidade linguística enlre o espauhol e o poúuguês é.importante, mais determinaùte

pur"". ,", o griu de exposição àos portuguctcs àquula ìírrgua A atitude peranLe o

Lspanhol, doririnante enire nos, 1,ut"õ" ."t a ..le quc para faìar a língua dc "nueslt'os

het'manos" ¡ão é prcciso aplendô-la (forn.ralmcnte)'

AtsERTUR,,I À DIVERSIDÄDIì LINGUíSTICA

A Alel¡anha, a ¡lustria, a Irlandâ e Portugal são os países da IJE onde um Dlâior

número de pcssoas não tem opinião o"e."a ào estatuto de línguas na união Os

portugueses .são os europeus que menos teconhece;¡ a utilidade do conhecimento de

iínguí, 
"rt.ang"iras 

(107"), a par dos alemães da ex-RDA, e mais de um terço (37%)

não" procurarii infomação so-bre linguas estraugeiras em lado^nenhum Só ent¡e os

belgàs se r egisfa uma rnáiol indifcrença (44%). Os porlugucses são, ainda, os europeus

quriestão mãnos dispostos a gastar tempo algrrm a áprcndcr línguas estraugeiras, scndo

Éortugal um dos pai*". 
"u.op"u. 

ern quc rlais se considcra que só uma minoria tein a

oportunidade de aprender línguas.

A principal razão por que os porlugueses, como todos os europeus, quereln que

o. r.u, filho. áprendamiínguas esi.urlg"i.as é puta aumelltar as suas perspectivas de

"-pr"gu. 
No 

"riønto, 
PorLulal é dos po-u"ot puí.se. 

"otopcus 
onde a satisfação pessoal

é uporl"øda 
"omo 

a piincipaljustificação parã o conhecirnento de línguas estrangeiras

(SiX). nt¿m dìsso, entró nós, a maiôr pãrte dos que reconhecem a importância das

iinguás estrangcirai considera também ìrnporlanté o conhecilnento de utna scgunda

línlua estrangãira. Bsfa tendência ó predotninante em Itália e no Luxeilburgo'

No contexto da UE, os porlugueses estão entrc os que meÌìos se consideram

maus em línguas (i 5,2olo), ultrapassados por luxemburgueses, dinamarqueses e gregos

(10,8%), maã muiìo aquéil dos àustríacos 12+.+Z¡, aos espanhóis (24,8%), dos alemães

iZs',zþ' " 
dos fìanceies (27,5%) No Luxemburgo (7 6o/o) e na Dinamarca (69%) é

ìu-U¿Á ott¿" se regista uma maior conhançi nas capacidades linguísticas da

comunidade.

Cerca de 75o/o dos portugueses, dos espanlióis e dos Iuxemburgueses considera

que o previsto alargulrl"nô auUE itt'tplica uma nTaiorplotecção da sua língua nacional

Ësta,;liás, foi afontatla 
"omo.rtrru 

das razões para o recente reconhecimento

consiitucional da ðficialidade rIa língua portugucsa- À prcocupação com a protecção

da língua nacional só é maior na Gré-cia à na Finlândi a \90%)' A lrinlândia é lanbém

o país-da UË oncle menos pessoas consideram que todos os europeus deviam falar

inÀtcs (szø). Em segundo ùgar aparece um conjunlo de países cuja línguq "39i:Tij'lriíø còmo íing"u aã importãncia interracìonal: Espanha (61,7%), Austrja (64,2%)'

Portugal (65,3%) ,França (66,2%) e Alemanha (67,1%)

SOLUçÕES PERANTE A DIVEIISIDADE

Portugal, com a Dinamarca, França, Países Baixos, F'inlândia e Suécia, é dos

países onde"o sistema educativo, especiálmente o equivalente.aos 2o e 3u CEB' tem

urn papel mais preponderant. nâ difu.ao de línguai estrangejras Três quartos. dos

portugueses queialåni línguas estrangeiras, uma ou duas, aprenderam-nas nestes níveis
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clo ensino. As línguas dominautes são, como sc viu' o inglôs e o francês' apesar dc o

aletnão e o espanhol sercm, ctn priucípio, opç'ões disponívcis

Depois da escola, a emigração ó o principal contexto deaprendizagen.r de lfirguas

"rounÉ"ü^ 
p"lo, pn.Lugu"."i. 'itìãs, a inaioL parte dos poucos poúugrìeses que falam

¡temão anrenderam-no trabattianiã"i* Ài"t"ânnu Porir-rgal ó ò país europcu onde a

:;ig;;ç;';'il;; p;;"1';;;; i;p"'bnrc na dirusão dc tinguas csrrattgciras

Contrariamelìte ao quo acôntoce noutlos países. da U)i' o pré-escolar (2%)' o

f.CEUlij"7.¡ e a lormagáo prolissional (2%) ió re_sidualmetìte contribuem para a

"pì""ïJre; 
J.'iingrur. qu" não â Dofluqucs¿' cm Porlugal' Nó¡ (7ozu)' os grcgos c

os irlandcscs (5qlo) somos os 
"u'op"ui 

qut"nt"tlos aprcndcrn Iílgrras durantc férias no

estrangciro.

l:-ora do contexto da escolaridade obrigatória e cla ernigração' a aprendizagem

a" nuuìrlit gout 
"strangeiras 

em Porlugal é escassa Os portugleses são os europeus

,,luc mais rcfcre:¡ or ar.to. 
"t"uuàorìÀño 

in,pctlirnent,, para aprcntìcrcm urna lirgua

lrt""g;i*'ì3ã"/" l. t"g;i¿". dos cspanhóis (3i %) e dos gregos (30%)

Paraalémdosensinosbásicoesecundário,aorertadeoportunidadesde
¡nrcnrlizasem formal dc tinzuas csiLangciras' da rcsponsabilidade dc escolas de linguas'

il';ì;;îå;;;;;;;;'úi;' c oul;s. ccntra-sc tambónr cla no inglôs Segue-sc o

iï"t*ã.ì . "r"-ãt, 
o porr.',guês língua estrangeira, o espanhol e o italiano o russo' o

r""tl""äá"" 
" 

¿."'u" já ,ão"línguuJ"thangeiãs de que.há pouca olerta Urna ououtra

ãestas instituiçõc, nÎ"r""" cursos de japonôs, grego, chinês e sueco'

CONCLUSÃO

Os porhÌgrÌcses, cuja língua nacional é a oitava mais lalada na UE' mas a terceira

tlngna ãã'UE åais tálaãa nu -unão' "n"utam 
o alargamento da união e a língua

;;si;;r;;t;" ameaças à difusâo áo portuguós Apcsar dc,Portugal ser o país curopeu

ii;;;il;;i;;åi, hu*ns"'.; i.'á poitugt"'"t, tu¡a lírìsua malcrna é o dialecto

mirandês, o crioulo, o 
""Uo-u".,tiuno,.ifranc-es, 

a li'gua gestual portuguesa e o caló

Alé 1640 a lingua viva estrangeira dominante cm Porlugal foi o espanhol A

partir de enrão, es.. tugu, u.io áiåi;?;;;d" ;;i" i""cês e' cm'Í973' foram Iançados

ã "ll""i"* 
pr.å 

" ""tuo'í 
n"g.-u;;ao iriglôs 

^Esras 
sao praticamente as úniit-l1s:::

estrangeìras que os poltugueses actualmente conhecem R' no contexto europeu' sao

ainda poucos os porugueses il" ;;ú alguma língua estrangeira' apesar de não

sercm'muitos os que a" consideram maus etn línguas'

o 2' e o 3" CEB são os principais responsáveis pcla difusão de línguas

estrangeiras em Po,trgul tloru à",i" coniexto, a aþren<lizagem de línguas ó vista como

orl"roJu 
". 

se calhar pòr isso, só ao alcance dc alguns'
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